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Palestra percorre 
o Paraná ampliando 

discussão sobre o crime
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EXPEDIENTE

EM FORMATO E-BOOK
O livro “A Arte do Benzimento: Orações, Rezas e Benzeduras”, do 

psicólogo e escritor Javert Menezes, com 246 páginas e selo da Editora 
Alfabeto (2017), pode ser lido em formato eBook. Sinopse: “A Arte 
do Benzimento” não é misticismo e a ciência comprova isso. Benzer 
consiste em técnicas que usam a manipulação de energias, transmutando 
e restabelecendo a harmonia na vida das pessoas. Neste livro o leitor vai 
encontrar explicações científicas de como tudo isso acontece por meio 
da palavra, com a força das rezas e das orações de um número grande de 
benzedores que as praticaram a vida inteira. Anotação: Benzedor, Curador 
ou simplesmente Rezador é uma atividade, muitas vezes considerada 
curandeirismo, destinada a curar uma pessoa doente, aplicando sobre ela 
gestos, em geral acompanhados por alguma erva com pretensos poderes 
sobrenaturais, ao tempo em que se aplica uma prece. Nota: Além deste 
livro, Javert Fernandes Menezes é autor de “A Ciência da Quirologia: 
Uma Construção para a Medicina, “Borra de Café”, entre outros.

UTILIDADE PÚBLICA
Componentes da Academia Paranaense de Letras (APL), Paulo Vítola, 

Presidente e Nilson Monteiro, 1° Secretário, estiveram, na última 
segunda-feira, dia 18, em visita ao vereador Pier Petruzziello, líder 
do Governo na Câmara Municipal de Curitiba, Paraná, encaminhando 
projeto para que a Academia Paranaense de Letras, aos 86 anos 
e inúmeros trabalhos comunitários realizados ou em curso, seja 
reconhecida como Órgão de Utilidade Pública. A promessa é de agilizar 
todo o processo.

BARÃO DO SERRO AZUL
Na última terça-feira, dia 19, às 15 horas, na Sala de Reunião do 

Instituto, o Presidente do Instituto Histórico e Geográfico do Paraná 
(IHGPR), Paulo Roberto Hapner, discorreu sobre o tema “A Morte do 
Barão do Serro Azul” (Paranaguá-PR, 1849) – Morretes-PR, l894). 
Anotação: O empresário paranaense Ildefonso Pereira Correia, o Barão 
do Serro Azul, maior exportador de erva-mate do Paraná e maior produtor 
de erva-mate do mundo, renomada personalidade pública, considerado 
traidor do Paraná, foi executado com uma bala na testa e jogado para fora 
do vagão do comboio com presos políticos, na Estrada de Ferro Curitiba-
Paranaguá, perto do Pico do Diabo da Serra do Mar, onde havia um alto 
despenhadeiro. Este Colunista recomenda a leitura da biografia “O Barão 
do Serro Azul” (1942) de Leôncio Correia e do livro “A Última Viagem 
do Barão do Serro Azul” (1973) do inesquecível escritor Odilon Túlio 
Vargas.  Atualmente, o nome de Ildefonso Pereira Correia, o Barão do 
Serro Azul, está inscrito no Livro dos Heróis da Pátria, que se encontra 
depositado no Panteão da Liberdade e da Democracia, em Brasília. 

A ÚLTIMA
A Coluna de hoje é dedicada ao jovem José  Ernesto Weningkamp,   

formado em Jornalismo pelo Centro Universitário de União da Vitória 
(UNIUV). Numa excelente reportagem  apresentada pela TV Mil, na 
última sexta-feira, dia 15, onde atua como repórter, o José Ernesto 
contou com detalhes a verdadeira “História do Xixo”, um alimento à 
base de carne bovina e suína, conhecido há mais ou menos 800 anos na 
China, Japão e Rússia, e originário no Brasil, numa festa realizada no 
Salão Paroquial da  Igreja Matriz Sagrado Coração de Jesus, atualmente 
Catedral, de União da Vitória, Paraná, segundo conta a professora e 
acadêmica Maris Stela da Luz Stelmachuk.

Beira do Iguaçu, Julho de 2.022.
Odilon Muncinelli – ALVI, IHGPR e AJEBPR.

Turismo 
O prefeito de Porto União, Eliseu Mibach, está preparando um estudo técnico, 

econômico, ambiental, social e cultural do Morro da Cruz, voltado para o turismo 
do município, para assim buscar a melhor opção de implantação de atrativos, 

visando fomentar ainda mais o turismo, com atividades em torno do Parque do 
Centenário e Morro da Cruz. 

Vacinas 
O governador Carlos Moisés tem dito que é preciso seguir vacinando as nossas 

crianças. “As vacinas estão disponíveis nos postos, mas a procura tem sido muito 
baixa. Se cada um fizer a sua parte, vamos vencer mais essa batalha com o menor 

sofrimento possível”. 

Acordo 
O governador Ratinho Júnior assinou um acordo histórico com a Agência Nacional 
de Petróleo (ANP), reavendo recursos para o Estado no valor de R$ 450 milhões, 

que serão pagos em 60 vezes. Este valor será aplicado em São Mateus do Sul e em 
toda a região. 

Convenção 
O deputado estadual Valdir Cobalchini (MDB), pré-candidato a deputado federal, 

confirmou a convenção do partido, que acontecerá neste sábado, 23, das 9h às 
15h, no Auditório Deputada Antonieta de Barros, na Assembleia Legislativa, em 

Florianópolis 

Complicado 
O ex-prefeito de Joinville, Udo Döhler (MDB), será inscrito como vice-governador 

em uma coligação com o governador Carlos Moisés (Republicanos). Outra ala 
do MDB quer o ex-prefeito de Jaraguá do Sul, Antídio Lunelli, como candidato a 

governador. 

Números 
O Juiz Carlos Eduardo Mattioli Kockanny vai presidir a 33ª zona eleitoral, integrada 

pelos municípios de União da Vitória (40.445 eleitores) e Paula Freitas (4.513 
eleitores). O juiz da 153ª zona eleitoral será Luiz Mauro Lindenmeyr Eche, com 
os municípios de Cruz Machado (13.908 eleitores), Bituruna (12.908), General 

Carneiro (8.626) e Porto Vitória (3.154). As duas zonas eleitorais totalizam 83.276 
eleitores.

Prefeito dá prazo 

O prefeito de União 
da Vitória, Bachir 
Abbas, determinou 
que a Sanepar terá 
o prazo de 48 horas 
para realizar os 
reparos necessários 
em calçadas e 
pavimentações depois 
de realizar obras de 
ampliações na rede de 
esgoto.

Este documento foi assinado digitalmente por Eduardo Rafael Carpinski. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código 1D00-0DA1-D50C-920A.
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Diante do meu forte inconformismo com o estado de 
coisas que envolvem nossa sociedade e o próprio Poder 
Judiciário, a ineficácia e ineficiências muitas vezes mes-
mo das decisões e sentenças judiciais inclusive, procu-
rei ao longo dos últimos anos formatar nosso trabalho 
de uma maneira diferente do modelo tradicional. Para 
além dos processos judiciais, mostra-se necessário que 
o juiz (gestor das unidades judiciárias, chamadas tradi-
cionalmente de varas judiciais) possibilite não apenas a 
ampliação do ingresso das pessoas à proteção da justi-
ça, mas também, e essencialmente, crie mecanismos de 
acompanhamento das pessoas enquanto o processo não 
termina, e também busque alternativas à forma tradicio-
nal de julgamento dos casos, mais condizente com o que 
o jurisdicionado (aquele que procura os fóruns) espera.

Muitas das providências que aqui adotamos foram me-
didas inovadoras, que inclusive causaram inicialmente 
uma estranheza e incompreensão dos próprios envolvi-
dos, mais ainda dos profissionais que trabalham cotidia-
namente no sistema de justiça. Outras são repetições de 
práticas de sucesso, pesquisadas e adaptadas às realida-
des das comunidades que são abrangidas pelo nosso fó-
rum. 

Tudo ficou mais fácil quando o Conselho Nacional de 
Justiça escolheu como metas programáticas do Poder 
Judiciário brasileiro trabalhar sempre que possível de 
forma alternativa às sentenças (com priorização de me-
diações por exemplo), também incentivando maior parti-
cipação da justiça na garantia dos direitos e da cidadania, 
com olhar mais humano, ainda o fortalecimento e a apro-
ximação do judiciário com a sociedade, e principalmente 
também a prevenção de litígios, ou seja, evitar a necessi-
dade do processo judicial. 

Foi como se o CNJ, órgão de fiscalização e gestão na-
cional da Justiça, olhasse para o que já estávamos fazen-
do há alguns anos e nos dissesse: “Sigam firmes!! Esse 
é o caminho!!”

Entre as inúmeras medidas implementadas na Comar-
ca de União da Vitória/PR estão a facilitação do acesso, 
e o contato direto com as pessoas, inclusive pelo próprio 
juiz. Para isso mudei inclusive minha forma de conversar 
e atender o público que nos procura, seja pessoalmente 
ou pelas redes sociais, criando canal direto, sem qualquer 
intermediação. O volume de trabalho aumenta muito, é 
preciso planejamento e método, cuidado com a neces-
sidade de manutenção da parcialidade (quando de um 
possível processo judicial a ser formado ou já existente), 
porém o grau de satisfação das pessoas também cresce 
proporcionalmente, como se vê diariamente inclusive nas 
postagens que procuro divulgar em minhas redes sociais, 
sempre que possível.

Em relação ao acesso à justiça, há uma incontável e 
absurda quantidade de direitos violados que não chegam 
até nós, o que passa a ser perceptível quando se diminui 
a burocratização, e retiram-se as barreiras e entraves, es-
pecialmente para pessoas simples, com menor nível de 
educação e conhecimento. E quando as portas se abrem 
estas pessoas entram. E não param nunca mais de entrar. 
Quase todas elas desesperançosas, passando por grande 
sofrimento. Para lidar com essa demanda inclusive nosso 
fórum está cheio (literalmente) de profissionais (e estu-
dantes) de Psicologia. Costumo dizer sem medo de errar 
que temos o prédio de justiça no Brasil que mais possui 
Psicólogas e Psicólogos.

E assim todos os dias em nosso fórum (e nas redes so-
ciais também) as pessoas chegam para pedir algo relacio-
nado à justiça de uma forma nada usual:

_“mandaram eu vir aqui!”
_ “comentaram que o doutor daria um jeito de resolver 

meu problema!”

CRÔNICA

“MANDARAM EU VIR AQUI NO FÓRUM”
Por Carlos Mattioli

_“já tentei de tudo e fui em tantos lugares antes que já 
estou sem esperança!” 

_“não sei mais o que fazer!”
_“socorro juiz!”
Meses atrás passou pela porta uma senhora já idosa, 

avó, chamada Jacira, com seu neto, 20 dias de vida, no 
colo. Era um dia frio, a criança estava com pouca roupa, 
com fome. “Onde está a mãe?” perguntei. Ela rapida-
mente respondeu, com acentuado sotaque mais interiora-
no: “Na rua usando crack. E o pior doutor, o pai desse 
menino aqui está colocando ela na prostituição em troca 
de dinheiro. Peço que o juiz ajude a tirar minha filha da 
rua e das drogas, afaste ela dessas pessoas que estão lhe 
fazendo mal, e consiga um tratamento para ela, e vou 
ficar com o neto enquanto isso”.

Enquanto Jacira era acolhida pelo setor de Psicologia 
acionamos parceiros (felizmente temos especiais colabo-
radores) para conseguir leite, fraldas e roupas e cobertas 
para o bebê. Ao final da entrevista recebi o relatório e 
de plano identifiquei seu endereço: Porto União, nos-
sa cidade co-irmã, de quem somos separados na maior 
parte por uma linha de trem, fica no Estado de Santa 
Catarina. “Não poderemos atender suas demandas ju-
diciais” expliquei. “Mas ainda assim vamos te ajudar e 
continuar te acompanhando, enquanto as coisas não se 
resolvem” a tranquilizei. 

A Secretaria de Assistência Social havia também sido 
acionada pela equipe, e já estava no fórum para lhe dar 
suporte, e inclusive levar Jacira e o neto até sua casa, 
já que não tinha, a avó, dinheiro para o transporte. A 
Secretária estava no corredor do fórum e me chamou: 
“doutor, quando ouvimos o relato não havia ninguém da 
equipe disponível, nem veículo à disposição. Eu mesmo 
vou deixá-la em casa com meu carro, no caminho passo 
na secretaria pegar comida.”

Meia hora depois a Secretária de Assistência me te-
lefonou: “tudo certo doutor Carlos. Já estamos aqui na 
casa da Jacira. O bebê dormiu. Está tudo bem...” e antes 
mesmo que pudesse terminar o relato ouvi a avó dizer: 
“eu preciso falar com o juiz”. 

“Excelência, em nome do senhor Jesus Cristo eu quero 
lhe agradecer pela ajuda que me deu hoje. Eu achei que 
não iria nem conseguir chegar à casa, o bebê só cho-
rava com fome. Estava desesperada” e prosseguiu “e 
mais juiz, eu também descobri quando conversava com 
a secretária que foi o senhor que me ajudou quando es-
tava chovendo aqui dentro. Eu mandei uma mensagem 

no whats e consegui telha e madeira para fazer o forro 
e consertar o telhado aqui de casa.” Jacira havia sido 
contemplada meses antes em uma campanha que organi-
zamos no auge da pandemia, quando conseguimos mate-
riais de construção com parceiros. 

E qual não foi minha surpresa algumas semanas depois, 
quando fui procurado no telefone diretamente por Jaci-
ra, que com bastante empolgação relatou sua mudança 
de residência: “tudo certo doutor, agora to morando em 
União da Vitória, e meus processos da guarda, da pen-
são, a internação para minha filha se tratar das drogas. 
Tudo vai ser cuidado pelo senhor”. Jacira deixou a casa 
que morava na cidade vizinha e alugou outra residência. 
“Não é necessário Jacira, não precisa se mudar, há um 
juiz que certamente irá olhar com muita atenção para 
seu caso no outro fórum”. Mas já era tarde. A mudança 
estava feita.  

Ao longo dos próximos meses conseguimos um trata-
mento para a filha de Jacira, chamada Renata, 19 anos, 
dois filhos (um deles o bebê do primeiro atendimento), 
dependente química, usuária de crack. Permaneceu por 
3 meses internada em um hospital psiquiátrico. E nes-
se meio tempo veio outra mudança. Agora a avó Jacira 
decidira mudar para uma cidade distante, onde inclusi-
ve havia conseguido um emprego na roça. “Minha filha 
precisa ficar longe das pessoas que levaram ela para as 
drogas, deve ficar longe do pai do filho, que a agredia, 
colocou ela na prostituição, ameaçava de morte. Bem 
longe ele vai esquecer da gente e com a alta médica ela 
vai ter a chance de começar uma vida nova juiz”.

Mesmo após a mudança Jacira não nos deixou. Em 
verdade ela me escreve semanalmente, quase todos os 
dias. Conta tudo sobre sua nova vida, sobre a escola dos 
netos, sobre a recuperação da filha, o trabalho na agricul-
tura, em que acorda cinco horas da manhã, sai de bicicle-
ta com os netos para deixá-los na creche antes de pegar 
ônibus da empresa. Manda muitas vezes áudios de sete, 
oito minutos, que somente consigo atualizar ao final do 
dia. Mas sempre ouço com atenção, e nunca a deixo sem 
resposta. 

Em uma de suas últimas mensagens me chamou: “me-
ritíssimo!” Mesmo semianalfabeta, com pouco conhe-
cimento e utilizando uma linguagem simples e mesmo 
cheia de erros, ela usa palavras não usuais. “o senhor não 
vai acreditar que maravilha está tudo aqui. Todo dia vem 
alguém me visitar, uma hora o Conselho Tutelar, outra a 
saúde, ou a assistência social. Estão me tratando muito 
bem aqui, a Renata está bem, tomando remédios que ga-
nhamos de graça, e tudo porque o senhor mandou eles 
cuidar de mim e de minha família.”

Jacira também me contou que foi procurada pela De-
fensoria Pública para ajudar em um processo criminal 
de sua filha. Quando ainda morava em União da Vitória 
com o companheiro Renata era forçada por ele a praticar 
crimes de furto, e está agora respondendo processo cri-
minal. “Eles pediram nosso endereço. Eu não quero dar. 
Não quero que o ex dela saiba onde estamos morando. 
Aqui estamos seguras. Ele não pode descobrir onde é. 
Mas o senhor juiz é quem vai me dizer, se eu falo ou não 
para a Defensoria onde nós estamos morando. Quando 
o doutor puder por favor me responde.” E completou, 
como sempre faz: “Eu oro a Deus todo dia pelo senhor e 
por sua família. Para o senhor não sofrer acidente, para 
não ser assaltado, para continuar sendo um juiz bom que 
ajuda as pessoas simples, para que tenha muitas bênçãos 
em sua vida...”

*os nomes aqui utilizados são fictícios. 

Carlos Mattioli é juiz da criança, adolescente, 
família e cidadania em União da Vitória (PR) 
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A abelha, eleita a mascote do 
programa A União Faz A Vida, 
pousou e fincou raízes em União 
da Vitória. Além de importante 
papel ecológico, o pequeno in-
seto voador vem sendo estuda-
do e é apontado como um dos 
principais símbolos associados 
ao cooperativismo e ações que 
são fruto do trabalho em grupo. 
A abelha vem compartilhando a 
sua história e inspirando crian-
ças, jovens e adultos para a em-
patia com o próximo.

A União Faz a Vida é o prin-
cipal programa de educação do 
Sistema de Crédito Coopera-
tivo (Sicredi) com o objetivo de 
construir e vivenciar atitudes e 
valores de cooperação e cidada-
nia. Um exemplo de que a ini-
ciativa vem colhendo frutos é a 
sua implantação no Colégio Sesi 
(Serviço Social da Indústria) de 
União da Vitória. 

Segundo Maria Gisele Pon-
tarollo, assessora da área do de-
senvolvimento do cooperativis-
mo do Sicredi Centro Sul (PR/

EDUCAÇÃO COOPERATIVA 

DA SALA DE AULA PARA A VIDA
Programa de educação do Sicredi estabelece cultura cooperativa e cidadã. 

Colégio Sesi de União da Vitória protagoniza iniciativa 

Por Gabrielly Cesco e Wannessa Stenzel
wanessa.stenzel@vvale.com.br

SC/RJ), o programa possui mais 
de duas décadas de história, ini-
ciados com a percepção de ges-
tores da cooperativa financeira 
sobre a importância de promover 
a educação para um mundo mais 
cooperativo. 

O intuito é a promoção de ati-
tudes e valores de cooperação e 
cidadania por meio de atividades 
em sala de aula, colaborando 
para a formação de crianças e 
adolescentes com base nos va-
lores de solidariedade, empre-
endedorismo e respeito. “É um 
orgulho a parceria com o Sesi. 
A instituição de ensino foca na 
metodologia ativa do Sicredi que 
é a formação de cada vez mais 
protagonistas da sua socieda-
de. A União Faz a Vida e o Sesi 
formam um casamento perfeito 
para a formação de alunos cada 
vez mais cooperativos”, explica 
Maria Gisele. 

O Sicredi é a primeira Coope-
rativa de Crédito do país,  que 
tem com o seu Patrono o Padre 
Theodor Amstad que é precur-
sor do Cooperativismo criado 
em 1902, em Nova Petrópolis 
no Rio Grande do Sul com o 
papel de permitir às cooperativas 

o acesso ao mercado financeiro e 
a programas especiais de finan-
ciamento. Possui mais de seis 
milhões de associados, em mais 
de 2,2 mil agências, distribuídas 
em mais de 100 cooperativas em 
todo o Brasil - a Sicredi Centro 
Sul com sede em Prudentópo-
lis tem 74 cidades na sua área de 
atuação, sendo 26 no Paraná, 
cinco em Santa Catarina e 48 
no norte e noroeste do Rio de 
Janeiro. 

Maria Gisele acrescenta que, 
desde 2016, dez cidades firma-
ram parceria com A União Faz a 
Vida, incluindo União da Vitó-
ria, que fica a aproximadamente 
241 quilômetros de Curitiba, 
capital do estado. “O foco do 
Sicredi é o comprometimento em 
levar a semente da cooperação 

às cidades. A União Faz a Vida 
é o maior programa ofertado 
hoje pela cooperativa. São mais 
de 25 escolas participantes, 150 
professores e 3.600 crianças e 
adolescentes envolvidos, que 
além de aprenderem a sua estru-

tura curricular, também levam 
a cooperação onde eles estão”, 
afirma. 

O presidente da Sicredi Cen-
tro Sul, Santo Cappellari, afir-
ma que A União Faz a Vida é 
um programa que ajuda a levar 
o propósito da cooperativa, que 
é construir juntos uma sociedade 
mais próspera. 

De acordo com Maria Gise-
le a direção do Colégio Sesi si-
nalizou positivo para receber o 
programa. A iniciativa veio para 
ficar e, em breve, deverá ser im-
plantada em outras instituições 
de ensino da cidade. “Plantar 
a semente do cooperativismo só 
trará benefícios futuros para es-
ses cidadãos”, diz. 

O Coordenador de Educa-
ção Sesi Senai em União da 

“O cooperado tem de 
sentir que existe um 

valor positivo em fazer 
parte da cooperativa. 

Os cooperados são 
peça-chave nas 

decisões estratégicas 
da cooperativa”

José Antonio 
de Souza Rossato Jr.

presidente da Coplana 
(Cooperativa Industrial)

Arquivo Sesi União da Vitória

Este documento foi assinado digitalmente por Eduardo Rafael Carpinski. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código 1D00-0DA1-D50C-920A.
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Vitória, Julio Cesar Martins, 
enfatiza que a parceria do Co-
légio Sesi da Indústria com o 
Sicredi só vem sendo fortale-
cida. “Surgiu com o objetivo 
de ampliar o conhecimento das 
comunidades e a preocupação 
com a qualidade de vida e o 
bem-estar das pessoas por meio 
da educação transformadora 
alicerçada sobre os pilares do 
cooperativismo e a natureza das 
sociedades cooperativas. Ter a 
oportunidade de participar com 
os alunos da Educação Infantil 
e do Ensino Médio em um pro-
jeto que rompe com as barreiras 
regionais é um privilégio para 
qualquer Colégio. Fazer par-
te do Programa A União Faz a 
Vida nos proporcionou a partici-
pação em projetos comunitários 

que desencadearam Oficinas de 
Aprendizagens, participação de 
palestras com pessoas reconhe-
cidas internacionalmente; o des-
frutar das trocas de experiências 
com uma quantidade gigantesca 
de Colégios e seus projetos que 
são descritos em um livro com-
partilhado com os participantes 
do programa espalhados pelo 
nosso país e, que vislumbram o 
compartilhar das boas práticas 
gerando em cada aluno a espe-
rança de um mundo cada vez 
melhor. É uma parceria fantás-
tica!”, admite. 

METODOLOGIA
Na prática, segundo Julio, a 

equipe do programa realiza com 
os professores um momento que 
aproxima a equipe docente dos 

propósitos do cooperativismo 
em uma integração que é reali-
zado em um ambiente agradá-
vel e preparado para encantar o 
professor. “Com isso é plantado 
no coração dos profissionais da 
educação uma semente que é 
transmitida aos alunos, que por 
sua vez, praticam momentos de 
protagonismo e responsabilida-
des em busca da criação de um 
projeto relevante na comunida-
de local. Assim, o aprender por 
meio da pesquisa, transcende os 
livros didáticos, as enciclopé-
dias, periódicos, relatórios cien-
tíficos, bancos de dados, sites 
confiáveis da internet, os cen-
tros de pesquisa e de observató-
rios, além de jornais e revistas 
especializadas. O compromisso 
de sucesso passa a ser dividi-

A
rquivo Sesi U

nião da V
itória

OFICINAS DE APRENDIZAGEM AOS PROFESSORES

Este documento foi assinado digitalmente por Eduardo Rafael Carpinski. 
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do entre professores e alunos 
que cooperam e compartilham 
o protagonismo na execução de 
um determinado projeto onde o 
coletivo sobressai o individual, 
fortalecendo o trabalho em equi-
pe sem deixar de olhar e respei-
tar as individualidades”. 

Outro ponto que vai além das 
atividades em sala de aula e a 
formação dos profissionais de 
educação, está pautado na va-
lorização dos professores e alu-
nos protagonistas do programa 
A União Faz a Vida, que todo 
ano reconhece o trabalho reali-
zado em datas comemorativas 
específicas, selando o vínculo 
com as pessoas. “Por meio de 
um agrado ou o compartilhar de 
um coffee break, mas que gera 
significado e eleva o aprendiza-
do para o campo das memórias 
inesquecíveis”, finaliza.

HABILITAÇÃO TÉCNICA 
EM COOPERATIVISMO

As novidades não param por 
aqui. 

Julio compartilha que o Co-
légio Sesi da Indústria no Es-
tado do Paraná no ano pas-
sado fechou uma parceria com 
a Ocepar ofertando um novo 
curso de Habilitação Técnica 
em Cooperativismo. “Se pen-
sávamos no sucesso do A União 
Faz a Vida como um dos grandes 
projetos de sucesso educacional, 
agora temos como possibilidade 
de ampliação com a oferta do 
curso Técnico em Cooperativis-
mo no Itinerário Formativo V do 
Novo Ensino Médio, uma par-
ceria que poderá ser um novo 

marco para a transformação de 
vidas, cheio de surpresas e rico 
em conhecimento para o mundo 
do cooperativismo”.

O Sistema Ocepar é formado 
por três sociedades distintas, sem 
fins lucrativos que, em estreita 
parceria, se dedicam à represen-
tação, defesa, fomento, desenvol-
vimento, capacitação e promoção 
social das cooperativas parana-
enses: Sindicato e Organização 
das Cooperativas do Estado 
do Paraná (Ocepar), o Serviço 
Nacional de Aprendizagem do 
Cooperativismo (Sescoop/PR) e 
a Federação e Organização das 
Cooperativas do Estado do Pa-
raná (Fecoopar).

COLETIVIDADE 
NA EDUCAÇÃO

Valéria  Schena, doutora em 
educação e professora do Co-
legiado de Pedagogia na Uni-

versidade Estadual do Paraná 
(Unespar), campus de União 
da Vitória, reforça o estímulo 
da coletividade na formação de 
crianças e adolescentes fazendo 
com que elas vivenciem o coo-
perativismo e incorporem esse 
valor. 

Segundo a educadora a coo-
peração abre novos caminhos 
para a criança e o adolescente, 
tornando-se fonte de transfor-
mações e permitindo uma maior 
consciência das atividades inte-
lectuais. “Vamos observar que 
enquanto escola, que ao ensinar 
o cooperativismo, nós estaremos 
ensinando aos nossos alunos a 
trabalharem com a base da con-
vivência em sociedade”. 

A professora citou o antro-
pólogo, consultor e palestrante 
Luiz Almeida Marins Filho, 
que possuiu ampla formação su-
perior, que inclui Direito, Ciên-
cia Política, Negociação, Pla-
nejamento e Marketing. “Para 
ele o cooperativismo em sala de 
aula é capaz de ensinar os estu-
dantes na formação de conhe-
cimento, por exemplo, sobre a 
liderança, o empreendedorismo, 
a educação financeira, entre ou-
tros. Então percebo que a escola 
precisa desenvolver esses con-
ceitos para trabalhar com essa 
inovação pedagógica, como o 
cooperativismo enquanto lide-
rança e trabalho em equipe. As 
práticas cooperativas em sala de 
aula aparecem já com a distri-
buição de atividades e papéis em 
sala de aula, respeitando a cria-
ção de novas ideias e potencial 
de cada indivíduo”. 

“O cooperativismo 
é um jeito de trabalhar 

diferenciado, 
e é isso que torna as 

cooperativas empresas 
únicas, distintas 

de centenas de milhares 
de estabelecimentos 

focados no lucro 
pelo lucro e não no lucro 

pelas pessoas, como se o 
ter fosse mais

 importante que o ser”
Márcio Lopes de Freitas

presidente do Sistema OCB 
(Organização das 

Cooperativas Brasileiras)

A
rquivo Sesi U

nião da V
itória

Apresentação do programa 
aos educadores
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VARIEDADES

SANTO FOLE MEMÓRIAS CHEGA AO VALE DO IGUAÇU
Show desenvolvido por Paulinho Pezak visa relembrar a linha do tempo da música gaúcha

Por Ivana Caroline Porn
ivana@vvale.com.br

É do Paraná um dos prin-
cipais divulgadores da cultura 
sulista da atualidade. Pauli-
nho Pezak, natural de Irati, é 
o criador do Santo Fole, canal 
que conta com mais de 270 mil 
seguidores no Instagram e 114 
mil inscritos no Youtube, e que 
dedica suas postagens à difusão 
da música gaúcha e da paixão 
pelo acordeon. Agora na estra-
da para estar mais perto de seu 
público, Paulinho chega ao Vale 
do Iguaçu para a realização do 
show Santo Fole Memórias, 
que acontece no sábado, 30, no 
Cine Teatro Ópera. 

O show reflete o amor que 
Paulinho passou a sentir ainda 
criança por influência dos pais 
e que ganhou ainda mais força 
quando ingressou no Centro de 
Tradições Gaúchas (CTG) Ter-
ra dos Pinhais, em Irati. “Na 
Invernada Artística do CTG foi 
quando eu me aprofundei e co-
nheci de verdade a cultura regio-
nal gaúcha e por consequência a 
música e o acordeon”, recorda. 

Mais tarde, o que era uma 
paixão passou a ser também sua 
fonte de renda. Em 2015 Pauli-
nho ingressou no grupo Talaga-
ço. No mesmo ano, a banda par-
ticipou do programa Superstar, 
da Rede Globo. E foi durante 
sua participação no grupo que 
o artista criou o Santo Fole. A 
ideia inicial era produzir conteú-
do para os membros da banda e 
outros artistas do ramo, pois, se-
gundo Paulinho, o nicho era ca-
rente desse tipo de publicações. 
“Tem muitas coisas que são pe-
culiares desse estilo e dessa ga-
lera que nunca foi colocada na 
internet, nunca foi criado nada 
para esse público, então eu senti 
falta de conteúdo para acorde-
on, conteúdo sobre esse mundo, 
esse universo do baile gaúcho, 
baile regional sulista. Sempre 
procurava e nunca achava nada 
sobre, então falei ‘vou fazer eu’. 
Depois tomou uma proporção 
que a gente não imaginava e 
acabou afetando mais pessoas 
com um conteúdo regional, inte-
riorano, o sotaque veio à tona, 
não só mais a música, veio ou-
tras coisas junto. Mas foi no Ta-
lagaço que eu criei o Santo Fole 
para fazer conteúdo justamente 
sobre o meio que a gente vivia”.

Um dos grandes atrativos das 
publicações do Santo Fole é o 
humor que, segundo Paulinho, 

é leve e pautado no cotidiano. 
“Muitas vezes eu falo que nem 
humor não é, são verdades”, co-
menta. 

O artista se diz orgulhoso em 
poder exaltar a cultura sulista 
e levá-la para os apreciadores 
onde quer que estejam. “Eu fico 
muito feliz em ser representan-
te desse nicho de mercado e da 
música gaúcha. Eu sinto orgu-
lho em poder estar levando para 
as pessoas, entregando, eu sei 
que muitos jovens começaram 
a curtir música regionalista por 
causa do Santo Fole, então é um 
sentimento de orgulho mesmo, 
de dever cumprido”. 

Santo Fole Memórias
Segundo Paulinho, o show 

Santo Fole Memórias é um res-
gate da música regional sulista 
contado por meio da música em 
si. “É uma linha do tempo que 
a gente traçou desde os pri-
mórdios da música gaúcha nos 
anos 40. A gente vem contando 
a história, cantando e mostran-
do o que que era, o que que foi 
se transformando, passando de 
gerações e épocas diferentes rit-

mos e regiões diferentes da mú-
sica regional gaúcha até chegar 
nos dias de hoje”. 

Voltado para toda a família, a 
apresentação tem como intenção 
remeter às lembranças de todos 
aqueles que cresceram ouvindo 
a música gaúcha com seus pais, 
tios e avós. Além de muita músi-
ca, os espectadores podem espe-
rar uma apresentação interativa e 
bem humorada. 

Quem faz o convite para o 
evento é o próprio Paulinho. “É 
um show para a família, pode 
levar todo mundo, vocês vão se 
divertir bastante, vão se emocio-
nar e com certeza vão levar na 
memória esse show pra sempre 
porque é um show muito baca-
na. A gente preparou com muito 
carinho para quem gosta de mú-
sica gaúcha”. 

SERVIÇO
Santo Fole Memórias
Data: sábado, 30 de julho
Local: Cine Teatro Ópera
Horário: 21h
Ingressos: pelo telefone 
(42) 99822-2221 ou na portaria 
do Hotel Cine Teatro Ópera

Este documento foi assinado digitalmente por Eduardo Rafael Carpinski. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código 1D00-0DA1-D50C-920A.

Es
te

 d
oc

um
en

to
 fo

i a
ss

in
ad

o 
di

gi
ta

lm
en

te
 p

or
 E

du
ar

do
 R

af
ae

l C
ar

pi
ns

ki
. 

Pa
ra

 v
er

ifi
ca

r a
s 

as
si

na
tu

ra
s 

vá
 a

o 
si

te
 h

ttp
s:

//w
w

w
.p

or
ta

ld
ea

ss
in

at
ur

as
.c

om
.b

r:4
43

 e
 u

til
iz

e 
o 

có
di

go
 1

D
00

-0
D

A1
-D

50
C

-9
20

A.



08 Sexta, 22, Sábado, 23, e Domingo, 24 de Julho de 2022 | Ed. 6674 | Porto União/SC | União da Vitória/PR

Se a vida humana é um sopro, 
a vida da mulher brasileira se 
torna ainda mais sensível pelo 
simples fato de ser mulher. Dia-
riamente vemos na mídia casos 
de estupro, morte e agressão. 
Casos que viram estatísticas de 
uma triste realidade nacional. 

A palavra feminicídio ganhou 
destaque no Brasil a partir de 
2015, quando foi aprovada a 

SEGURANÇA

UNIÃO DA VITÓRIA DEBATE FEMINICÍDIO 
Palestra “Queremos todas Vivas” percorre o Paraná ampliando discussão sobre o crime

Por Ana Cabral
ana.cabral@vvale.com.br

Lei Federal 13.104/15, popu-
larmente conhecida como a Lei 
do Feminicídio. Isso porque ela 
criminaliza o feminicídio, que é 
o assassinato de mulheres come-
tido em razão do gênero, ou seja, 
a vítima é morta por ser mulher.

Com o objetivo de ampliar o 
debate sobre o Feminicídio no 
Paraná, foi criado pela Procu-
radoria da Mulher da Câma-

ra de Vereadores de Curitiba 
o  Projeto “Queremos todas 
Vivas”. Iniciado na capital do 
Estado, o projeto foi ampliado e 
agora percorre o Paraná levan-
do aos municípios o debate so-
bre o tema. 

Queremos todas Vivas 
edição União da Vitória 

A realidade de ser mulher no 
Brasil apresentada em números 
e imagens. Para uma plateia de 
aproximadamente 200 pesso-
as, na noite de terça-feira, 19, 
União da Vitória recebeu o 
evento “Queremos todas vivas. 
O feminicídio sob o olhar de 
uma médica legista”. Realizado 
pela Procuradoria da Mulher 
de Curitiba e com o apoio de 
entidades locais, da CBN Vale 
do Iguaçu e do Jornal O Co-
mércio, a programação incluiu 
a palestra ministrada pela mé-
dica do Instituto Médico Legal 
(IML) e Procuradora da Mu-
lher de Curitiba, Dra. Maria 
Leticia Fagundes. 

Com 25 anos como médica-le-
gista no Paraná, Maria Leticia 
atendeu inúmeras vítimas de 
violência doméstica e feminicí-
dio durante sua atuação no IML.  

O feminicídio em números 
O Brasil é considerado o quin-

to país do mundo com maior nú-
mero de feminicídios. Quatro 
mulheres são assassinadas por 
dia no Brasil, vítimas do crime. 
É o que diz o Anuário Brasilei-
ro de Segurança Pública, que 
reflete uma epidemia de homicí-
dios contra as mulheres em um 
dos países mais violentos para se 
nascer uma.

Segundo Maria Leticia, o nú-
mero pode ser assustador, mas a 
realidade é provavelmente ainda 
mais cruel quando se é conside-
rada a subnotificação, ou seja, 
notificar menos do que seria es-
perado ou devido,  que impede o 
registro de todos os crimes que 
acontecem no país. “Tem que 
ser criado um protocolo para 
facilitar a identificação desse 
crime, existem peculiaridades 
do feminicídio que precisam ser 
identificadas pelos colegas da 
criminalistica”, comenta a mé-
dica legista. 

Dados fornecidos também do 
Anuário Brasileiro de Segu-
rança Pública  mostram que 
66% das vítimas de feminicídio 

MULHERES INTERROMPIDAS: 
muitos obstáculos impedem 

a procura de ajuda 
antes de morrer

* convivência intensa com o agressor 
* alta carga de trabalho doméstico
* responsável por cuidar de crianças, idosos e familiares
* piora na renda familiar (sem recursos, não existem meios de 
buscar ajuda)
* aumento do estress e isolamento social
* consumo de álcool e drogas
* pouco acesso aos serviços de proteção e á rede de apoio

VÍTIMAS MAIS FREQUENTES 
- a maioria das vítimas está em idade reprodutiva
- predomina-se o uso de armas brancas e o local mais comum 
é a residência da mulher 
- 7 em cada 10 casos o autor era conhecido
- os números da violência são ainda maiores por conta da 
subnotificação 

“Mas também com essa roupa” 
“Por que ela estava andando na rua esse horário?” 

“Mulher casada não pode recusar uma relação sexual” 

ESCALA DA VIOLÊNCIA
CUIDADO
- chantagear
- mentir
- ignorar
- ofender
- desqualificar

REAJA! 
- intimidar
- controlar ou proibir: amigos, familiares, dinheiro, lugares, 
roupas, aparências, atividades

RISCO DE MORTE! LIGUE 180
- destruir artigos pessoais
- apalpar
- carícias agressivas
- empurrar
- arranhar
- beliscar
- estapear
- chutar
- socar
- ameaçar com objetos 

“
R

eprodução/Internet
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são negras. Também, a porcen-
tagem de mortes de mulheres 
LGBTQIA+ cresceu em 25%. 
Os casos de estupros entre 2019 e 
2020 também aumentaram, che-
gando a 21%. Os números são 
ainda mais chocantes quando se 
trata de crianças. Cerca de 80% 
dos casos são praticados contra 
elas, e em maioria por pessoas 
conhecidas. “A mulher não veio 
para enfeitar os homens; veio 
para ter os mesmos direitos. O 
que a gente deseja é que todas 
as mulheres permaneçam vivas. 
A gente não pode passar a vida 
sem tocar o coração das pes-
soas, então é importante que a 

gente leve esse tema para todos 
os lugares possíveis” acrescenta 
Drª Maria Letícia. 

Programação
A programação da noite in-

cluiu também a apresentação 
do Projeto Confiar. Idealiza-
do pela psicóloga Daniele Jas-
niewski, o projeto trata-se de 
ações que visam realizar uma 
escuta psicológica humanizada 
para crianças e adolescentes pos-
síveis vítimas de abuso sexual, 
garantindo a integridade psico-
lógica das possíveis vítimas.

Segundo Daniele, o objetivo 
central é proporcionar condi-

ção de escuta humanizada para 
crianças e adolescentes possí-
veis vítimas de violência sexual. 
Além disso, a equipe do projeto 
atua na intenção de minimizar a 
revitimização da suposta vítima, 
evitando que a mesma seja sub-
metida a prestar depoimentos in-
termitentes e repetitivos perante 
diversas instituições, proporcio-
nar ambiente acolhedor de escu-
ta para as crianças e adolescentes 
supostamente vítimas de violên-
cia sexual, proteger a integrida-
de física, psíquica e emocional 
da suposta vítima, considerada a 
sua condição de pessoa em de-
senvolvimento, entre outros.

Quem fez também o uso da 
palavra foi a psicóloga Marly 
Perrelli. Com atuação em São 
Mateus do Sul (PR), ela possui 
doutorado em Psicologia e atua 
em situações extremas, como 
crises, emergências e desastres. 
Ela já atuou em apoio psicosso-
cial no Haiti, África, no aciden-
te da Chapecoense e Bruma-
dinho. No município vizinho, 
ela coordena o projeto Viva em 
Paz, que  atende acusados de 
violência doméstica em proces-
so de terapia coletiva psicológi-
ca contínua.

“Queremos todas Vivas”
O Projeto Queremos Todas 

Vivas nasceu em julho de 2021, 
no Dia Estadual de Combate 
ao Feminicídio. Na ocasião, a 
Procuradoria da Mulher da 
Câmara de Curitiba criou uma 
intervenção urbana para colocar 
na rua o debate sobre o femini-
cídio, ampliando o entendimen-
to sobre esse problema de segu-
rança pública que tanto assola 
as mulheres. Quatro silhuetas 
gigantes de mulheres foram dis-
postas no meio do calçadão da 
Rua XV de Novembro, repre-
sentando as quatro vítimas diá-
rias do feminicídio.

Além da intervenção, um site 
com informações sobre esse cri-
me foi criado, bem como uma 
carta de intenções que orienta 
o desenvolvimento de políticas 
públicas capazes de frear a con-
sequência mais cruel do machis-
mo. O sucesso do evento tam-
bém  inspirou sua realização em 
outras cidades. 

CONHEÇA AS LEIS SOBRE 
A VIOLÊNCIA DE GÊNERO 
NO BRASIL

- Código Civil de 1916
Dava as mulheres casadas o 

status de “incapazes”. Elas só 
podia, fechar contratos ou tra-

balhar fora de casa com autori-
zação do marido. O debate sobre 
os direitos da mulher só ganhou 
força na década de 1980, com a 
atuação do movimento feminista 
durante a redemocratização do 
país 

- Lei nº 11.340 - 
Lei Maria da Penha 

A primeira lei de combate à 
violência de gênero nasceu só 
em 2006

- Lei nº 13.104 - 
Lei do Feminicídio

Em 2015, o código penal bra-
sileiro tipificou crimes envol-
vendo a morte de mulheres pela 
condição de gênero. Questões 
essenciais como criação de pe-
nas progressivas para crimes de 
menor gravidade ainda não fo-
ram tratadas. 

- Lei nº 13.718/2018 - 
Lei da Importunação Sexual

Prevê prisão de até 5 anos 
para quem cometer ato libidi-
noso contra alguém sem permis-
são. Antes da lei, a importuna-
ção sexual não era considerada 
crime, mas sim “contravenção” 

- Lei Municipal nº15.025/2017 
- Prioridade para Crianças 
em Situação de Violência 
Doméstica

Crianças agredidas ou filhas 
de vítimas de violência tem pre-
ferência de vaga nas creches e 
escolas públicas de Curitiba 
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Este documento foi assinado digitalmente por Eduardo Rafael Carpinski. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código 1D00-0DA1-D50C-920A.
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AOS AMIGOS, A LEI
Todos ficamos chocados nos últimos dias com a notícia 

de que um médico anestesista estuprou uma mulher grávida 
durante o parto. A prisão em flagrante só foi possível em 
razão de enfermeiras do hospital suspeitarem do médico e 
posicionarem uma câmera na sala, gravando na íntegra o ato 
criminoso.

O fato expõe o perigo de ser mulher nesse país, reforça que 
não podemos confiar em ninguém, pois vivemos cercados de 
horror e, de quebra, explicita que nossa legislação é muitas 
vezes fatto a mano, costurada de acordo com o gosto do 
freguês, de modo geral, os poderosos que sentam na cabeceira 
da mesa do país mas nunca pagam a conta.

Ocorre que a Lei 9296/96 traz expressamente em seu artigo 
8-A, § 4° que a captação de som e vídeo, se não for feita 
mediante prévio conhecimento de autoridades, poderá ser 
utilizada como prova apenas em matéria de defesa. Ou seja, 
os advogados do anestesista terão um prato cheio para tornar 
imprestável para o processo uma prova irrefutável como essa, 
ou restará ao juiz aceitar o vídeo por meio de uma daquelas 
interpretações malabaristas que, embora salvem a dignidade 
do direito, acabam por legitimar o ativismo do judiciário e a 
subjetividade de suas decisões.

O parágrafo 4° é uma “pérola” incrustada no artigo 8-A da lei 
por obra de uma rocambolesca modificação do legislativo nos 
termos originais do Pacote Anticrime de 2019, e provavelmente 
foi pensado para conter a imprensa ou desafetos que pudessem 
flagrar poderosos em ação criminosa com a captação do som e 
vídeo de negociatas. 

Não sejamos ingênuos, houve tentativas de veto do 
Executivo ao referido parágrafo, houve alertas vários a respeito 
de sua inconstitucionalidade, afinal é um absurdo se considerar 
ilícita uma prova unicamente em razão da parte beneficiada 
ser a defesa. Mas os alertas e vetos foram rejeitados pelo 
legislativo. É desse grau de seletividade o que chamamos de 
garantismo hoje no Brasil. A garantia de uma visão libertária e 
ampla das leis e dos direitos depende da probabilidade de ser o 
contemplado algum figurão. 

Há um célebre ditado que diz “aos amigos, tudo, aos 
inimigos, a lei”. Talvez tenha funcionado assim um dia o 
Brasil. Os favorecimentos eram feitos à margem da lei, 
excluindo os peixes grandes de seu alcance. No Brasil de 
hoje, virado do avesso e de cabeça para baixo, é ainda pior. Os 
favorecimentos são feitos por intermédio da própria lei, sequer 
há disfarce. Aos amigos, a lei. É o novo ditado.

Por André Marsiglia
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André Marsiglia 
é advogado 
constitucionalista. 
Especialista em 
Liberdade de 
expressão e Mídias. 
Consultor jurídico 
da Repórteres sem 
Fronteiras, escreve 
semanalmente sobre 
Direito e Poder para o 
site 
O Antagonista

Twitter: 
@marsiglia_andre

CHARGE

2° Serviço de Registro de Imóveis da Comarca de União da Vitória
Mário Sílvio Cargnin Martins Filho

Oficial
Rua Benjamin Constant, 750, Centro – União da Vitória - PR – Fone / Fax: (42) 3522-4242

HORÁRIO DE ATENDIMENTO: 08:30 ÀS 11:00 HORAS – 13:00 ÀS 17:00 HORAS
EDITAL DE NOTIFICAÇÃO

Notificação da Sra. MARIA PROCOPONK – PRAZO 15 DIAS.
O 2º SERVIÇO DE REGISTRO DE IMÓVEIS DA COMARCA DE UNIÃO DA VITÓRIA - PR, faz saber, a 
todos quantos virem o presente edital ou dele notícia tiverem, nos termos dos artigos 212 e 213 da Lei 
Federal nº. 6.015/73, NOTIFICAR a Sra. MARIA PROCOPONK, proprietária do lote rural sob nº. 73-A da 
Linha Santana, do Município de Cruz Machado, para que, nos termos dos parágrafos 2º, 3º, 4º e 5º do 
artigo 213 da referida Lei, se manifeste no prazo de quinze (15) dias, acerca da “anuência” ou “impug-
nação” ao pedido de RETIFICAÇÃO DE MEDIDAS LINEARES, RETIFICAÇÃO DE ÁREA E ATUALIZA-
ÇÃO DE CONFRONTAÇÕES, proposto extrajudicialmente por Tadeu Luczkiewicz e espólio de Izabel 
Capeletti Luczkiewicz, proprietários do lote rural sob nº. 80 (oitenta), da Linha Rio da Areia, do Município 
de Cruz Machado, desta Comarca de União da Vitória, Estado do Paraná, matrícula nº. 2.728, deste 2º 
Serviço de Registro de Imóveis da Comarca de União da Vitória, conforme levantamento topográfico 
efetuado pelo Engenheiro Florestal, Felipe Matzenbacher, inscrito no CREA - PR sob nº. 983413/D, 
fazendo necessário para tanto, a concordância do proprietário. Segundo o parágrafo 4º do artigo 213, da 
mesma lei, com silêncio do proprietário, presumir-se-á confirmada a anuência deste. Eventual discordân-
cia posterior ao transcurso do prazo, somente poderá ser discutida em juízo. E, para que chegue ao seu 
conhecimento, lavrei o presente edital que será publicado no jornal de maior circulação local, durante 
dois (2) dias consecutivos. Dado e passado nesta cidade de União da Vitória, aos 15 de julho de 2022.

Janaíne Wilkoz
Escrevente

2° Serviço de Registro de Imóveis da Comarca de União da Vitória
Mário Sílvio Cargnin Martins Filho

Oficial
Rua Benjamin Constant, 750, Centro – União da Vitória - PR – Fone / Fax: (42) 3522-4242

HORÁRIO DE ATENDIMENTO: 08:30 ÀS 11:00 HORAS – 13:00 ÀS 17:00 HORAS
EDITAL DE NOTIFICAÇÃO

Notificação dos Srs. ROSA ALVES LOPES e ALVIR LOPES – PRAZO 15 DIAS.
O 2º SERVIÇO DE REGISTRO DE IMÓVEIS DA COMARCA DE UNIÃO DA VITÓRIA - PR, faz saber, a 
todos quantos virem o presente edital ou dele notícia tiverem, nos termos dos artigos 212 e 213 da Lei 
Federal nº. 6.015/73, NOTIFICAR os Srs. ROSA ALVES LOPES e ALVIR LOPES, proprietários do lote 
rural sob nº. 25 da Linha Santana, do Município de Cruz Machado, para que, nos termos dos parágrafos 
2º, 3º, 4º e 5º do artigo 213 da referida Lei, se manifeste no prazo de quinze (15) dias, acerca da “anuên-
cia” ou “impugnação” ao pedido de RETIFICAÇÃO DE MEDIDAS LINEARES, RETIFICAÇÃO DE ÁREA 
E ATUALIZAÇÃO DE CONFRONTAÇÕES, proposto extrajudicialmente por Verônica Karvoski Wrubleski 
e Juvelino Wubleski, proprietários do lote rural sob nº. 27 (vinte e sete), da Linha Santana, do Município 
de Cruz Machado, desta Comarca de União da Vitória, Estado do Paraná, transcrição sob nº. 1.482, livro 
nº. 3-B, fls. 173, deste 2º Serviço de Registro de Imóveis da Comarca de União da Vitória, conforme le-
vantamento topográfico efetuado pelo Engenheiro Florestal, Felipe Matzenbacher, inscrito no CREA - PR 
sob nº. 983413/D, fazendo necessário para tanto, a concordância do proprietário. Segundo o parágrafo 
4º do artigo 213, da mesma lei, com silêncio do proprietário, presumir-se-á confirmada a anuência deste. 
Eventual discordância posterior ao transcurso do prazo, somente poderá ser discutida em juízo. E, para 
que chegue ao seu conhecimento, lavrei o presente edital que será publicado no jornal de maior circulação 
local, durante dois (2) dias consecutivos. Dado e passado nesta cidade de União da Vitória, aos 15 de 
julho de 2022.

Janaíne Wilkoz
Escrevente

Os brasileiros ganharam mais 
um canal direto para denunciar em-
presas de telemarketing que insis-
tem na prática abusiva no contato 
com o consumidor. Com a deter-
minação do Ministério da Justiça 
e Segurança Pública (MJSP) de 
combater o problema, foi disponi-
bilizado um canal na internet, onde 
a pessoa pode fazer a denúncia.

“No formulário eletrônico, os 
consumidores devem inserir, en-
tre outras informações, a data e 
o número de origem da chamada 
com DDD (discagem direta a dis-
tância - quando houver), o nome 
do telemarketing ou qual empresa 
representa e se foi dada permissão 
para a oferta de produtos e servi-
ços”, informou o  Ministério da 
Justiça e Segurança Pública.

Processo
Acrescentou que as denúncias 

serão apuradas pela Secretaria 
Nacional do Consumidor (Sena-
con) e encaminhadas aos Procons 
(Fundação de Proteção e Defesa 
do Consumidor) de todo o país 
para que sejam analisadas e aberto 
eventual processo administrativo 
pelo descumprimento da medida.

No início desta semana, as ati-
vidades de telemarketing abusi-
vo de 180 empresas brasileiras 
foram suspensas por decisão da 
Senacon e dos Procons. “A me-
dida tem o objetivo de pôr fim às 
ligações que oferecem produtos 
ou serviços sem autorização dos 
consumidores”, explicou o mi-

CONSUMIDOR AGORA CONTA COM CANAL 
PARA DENUNCIAR TELEMARKETING ABUSIVO

Denúncias serão apuradas pela Secretaria Nacional do Consumidor

Da Agência Brasil

nistério.
A decisão de suspender foi to-

mada com base na quantidade de 
reclamações registradas no Sis-

tema Nacional de Informações 
de Defesa do Consumidor (Sin-
dec) e no portal consumidor.gov.
br nos últimos três anos.

Este documento foi assinado digitalmente por Eduardo Rafael Carpinski. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código 1D00-0DA1-D50C-920A.
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Coluna publicada simultaneamente em 20 jornais e portais associados. 
Saiba mais em www.adipr.com.br

Da Redação ADIPR Curitiba
jornalismo@adipr.com.br

ENERGIA SOLAR

Com investimento de R$ 7 milhões, a rede de supermercados Bahniuk, 
de Mallet, vai inaugurar até o começo de agosto a própria usina remota de 
energia fotovoltaica. A estrutura terá capacidade de 150 mil quilowatts hora, 
o equivalente ao consumo de mil residências, e será a maior usina remota a 
atender supermercados no estado. A energia vai abastecer integralmente nove 
das 11 lojas do grupo na região sul. Esse é o primeiro passo da rede de varejo 
que já planeja estender a operação, produzindo e vendendo energia limpa e 
renovável para outros consumidores. 
 
Tchau, pessoal

O  deputado Valdir Rossoni (PSDB) anunciou que vai encerrar a carreira 
política. Rossoni foi prefeito de Bituruna de 1983 a 1989, foi eleito deputado 
estadual em 1991 com pouco mais de 17,5 mil votos e permaneceu na 
Assembleia Legislativa por seis mandatos. Foi presidente do legislativo de 
2011 a 2014.  Na eleição de 2014, se elegeu deputado federal, mas em 2016 se 
licenciou para assumir a Casa Civil no governo Beto Richa (PSDB). 
 
Ao Senado

O ex-prefeito de Guarapuava, Cesar Silvestri Filho, não será mais candidato 
ao governo do Paraná. Silvestri decidiu ser candidato ao Senado pelo PSDB. A 
decisão foi anunciada durante a convenção estadual do PSDB em Curitiba. 
 
Gomyde pelo PDT

O ex-deputado federal Ricardo Gomyde será o candidato do PDT ao governo 
do Paraná. O anúncio foi feito durante a convenção nacional do partido em 
Brasília, pelo presidente nacional da sigla, Carlos Lupi, e pelo agora candidato a 
presidente da República, Ciro Gomes. 
 
No jogo

Jorge Samek, ex-diretor-geral brasileiro da Itaipu Binacional e amigo 
de cozinha do ex-presidente Lula pode voltar ao cenário político estadual. 
Lideranças do PT querem que Samek entre na disputa ao Senado nas eleições de 
2 de outubro. Ele continua reticente, mas ficou de pensar. 

D
ivulgação

Este documento foi assinado digitalmente por Eduardo Rafael Carpinski. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código 1D00-0DA1-D50C-920A.
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A Fecomércio PR, em comemoração ao Dia do Comerciante, realizou na sexta-feira, 15, a 15ª edição do prêmio Guerreiro do Comércio. 
A premiação reuniu em Curitiba mais de mil empresários e convidados para a entrega do troféu Guerreiro do Comércio e da Comenda 
Ordem do Mérito do Comércio do Paraná. A empresária de União da Vitória, Miriam Enedina da Costa recebeu o troféu Guerreiro do 
Comércio e a presidente da OAB Paraná, Marilena Winter, que é natural de União da Vitória, foi agraciada com a Comenda Ordem do 
Mérito do Comércio do Paraná. As fotos são de: Reinaldo Gazola, Bruno Tadashi e Ivo Lima.

Em União da Vitória, 
as comemorações pelo 
Dia do Comerciante 
foram na unidade do 
Sesc-Senac. Em sua 
sede, empresários e 
gestores se reuniram 
para um café da manhã 
especial. 

Os bailarinos e professores do Centro de Danças de Porto União 
da Vitória estão em contagem regressiva para a apresentação do 
ballet de repertório La bayadère, sob a direção de Guilherme 
Nakalski. O espetáculo será apresentado nos dias 04 e 06 de agosto, 
às 20 horas, no Cine Teatro Ópera, em Porto União. Este ano as 
formandas que receberão o título de bailarinas clássicas são: Eloisa 
Szyminovicz, Marystella Baniski de Araujo, Emyllin Vitória 
Falk, Giovanna Zielinski da Silva, Laryssa Castro da Maia, 
Nathali Luisa Konfidera e Gabrielly Pofahl. Os ingressos podem 
ser adquiridos ao valor de R$ 25 reais, na secretaria da escola. 

Aquiles completou cinco anos no início de julho 
e reuniu amigos no Kids Play para uma tarde de muita brincadeira 
e diversão. Parabéns!

Autoridades prestigiaram no início do mês o jantar típico ucraniano 
alusivo a reabertura do Clube Ucraniano, após sua reforma. 
Na ocasião também foi realizada apresentação do famoso grupo 
ucraniano Kalena.

Quem recebe os 
parabéns na sexta-
feira, 22, é o prefeito 
de Porto União, 
Eliseu Mibach. 
Felicidades!

Este documento foi assinado digitalmente por Eduardo Rafael Carpinski. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código 1D00-0DA1-D50C-920A.
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Pelo quarto ano consecutivo, 
a empresa Remasa Refloresta-
dora foi premiada nacionalmen-
te e foi reconhecida como uma 
referência no quesito gestão de 
pessoas. A Remasa recebeu o 
título de terceira melhor em-
presa do Agronegócio para se 
trabalhar no Brasil, na catego-
ria médias empresas. A notícia 
foi mais uma vez comemorada 
por todos os colaboradores, pois 
sabem que fazer parte de uma 

GPTW

REMASA: UMA EMPRESA DO INTERIOR 
COM DESTAQUE NACIONAL

Com sede em Bituruna, empresa recebe reconhecimento em todo o Brasil entre as melhores para se trabalhar

Da Redação

empresa de referência, qualifica 
ainda mais os profissionais que 
atuam nesta empresa. “Estamos 
orgulhosos por mais uma vez 
receber este reconhecimento do 
GPTW (Great Place to Work), 
a maior consultoria de gestão 
mundial que classifica e premia 
as empresas do mundo que são 
consideradas excelentes lugares 
para se trabalhar. Na realidade, 
a escolha dessas empresas é fei-
ta com base nos relatos de quem 

de fato pode avaliar com pro-
priedade a empresa: os nossos 
colaboradores”, explicam Ga-
briela S. Gugelmin, Business 

Manager, e Hermine Schrei-
ner, consultora de gestão de pes-
soas e desenvolvimento social 
da Remasa. Segundo elas, é por 
isso os colaboradores fazem essa 
conquista ser tão merecida, pois 
eles que determinam se realmen-
te a empresa cumpre com seu 
papel transformador e de reco-
nhecimento interno.

A Remasa tem sua sede em 
Bituruna e, além de destaque 
nacional, é também considerada 
uma das melhores do Paraná, 
levando o nome do sul a todos 
os cantos do País. “Nós mostra-
mos que somos uma referência 
de empresa a céu aberto quando 
o assunto é gestão de pessoas, 
desenvolvimento social e tam-
bém ambiental. O que é impor-
tante destacar é que somos uma 
empresa do agro, em cidade pe-
quena, e nem por isso deixamos 
de estar entre as melhores, des-
mistificando a ideia que as me-
lhores empresas precisam estar 
em cidades grandes”, destaca 
o gerente administrativo Mau-
ricio Bet. Hoje, a Remasa tem 
mais de 300 pessoas atuando 

direta ou indiretamente em suas 
atividades florestais. É um lugar 
onde as pessoas trabalham com 
dignidade, respeito, segurança e 
gostam do que fazem.

Reconhecimento 
da Remasa também em 
relação ao meio ambiente

Além do reconhecimento na 
área de gestão de pessoas, a Re-
masa Reflorestadora também 
se destaca no compromisso com 
o meio ambiente e responsabili-
dade social e ambiental. Hoje, a 
Remasa é certificada internacio-
nalmente pelo seu bom manejo 
florestal, emitido pela FSC® 
(Forest Stewardship Council®). 
Segundo o diretor vice-presi-
dente da Remasa, Gilson Ge-
ronasso, a produção da empre-
sa presta atenção não só com o 
meio ambiente, mas também 
na legislação. “Nós colhemos 
o que plantamos e plantamos o 
que nos é permitido por lei, cui-
dando e respeitando a natureza. 
Nossa produção vai até onde a 
lei permite”, explica.

Divulgação/Remasa
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Este documento foi assinado digitalmente por Eduardo Rafael Carpinski. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código 1D00-0DA1-D50C-920A.
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PODER JUDICIÁRIO
JUSTIÇA DO TRABALHO

TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO DA 09ª REGIÃO
VARA DO TRABALHO DE UNIÃO DA VITÓRIA/PR

Rua Coronel Joao Gualberto, 330, Centro, União da Vitoria - Paraná - CEP: 84600-210.
Telefone: (42)3903-3851–  vdt01uva@trt9.jus.br

EDITAL DE PRAÇA, LEILÃO E INTIMAÇÃO

O(A) Excelentíssimo(a) Sr(ª). Dr(ª). Juiz(a) do Trabalho da Vara do Trabalho de União da Vitória/PR, FAZ SABER, a todos os interessados, que será realizado LEILÃO 
POR MEIO ELETRÔNICO nos termos do Art. 882 e seguintes do CPC, em conformidade com o art. 30 do Ato Conjunto Presidência-Corregedoria n. 01, de 08 de 
junho de 2020.
O leilão eletrônico será realizado no dia 25/08/2022 às 13:30 horas, através do site do leiloeiro público oficial, Sr. ELTON LUIZ SIMON, Jucepar 09/023-L, fone (46) 
3225-2268, Local: site do Leiloeiro: www.simonleiloes.com.br

Autos:     0001039-55.2015.5.09.0026
Autor:      ADAO DA CRUZ, VITALINO KUVALLUK, ANDERSON CRISTIANO VOZNEI, LUIZ SILVIO FARIAS DE OLIVEIRA, NELCI ADAO DE CAMARGO, VANDER-
LEI RODRIGUES, ALEXSANDRO DE PAULA ALMEIDA, ADILSON WISNIEWSKI, SEBASTIAO AIRTON ALVES DE OLIVEIRA, ALDAIR KUBIAK, SIN TRAB INDS 
CONS MOBILIARIO DE UNIAO DA VITORIA, CRISTIANO SEVERINO DA SILVA, JOSE WAGNER DA SILVA SELHORT.
Réu(s):    LEME ENGENHARIA E ARQUITETURA LTDA - EPP, MATHEUS GARCIA LAURIANO LEME, MARCOS GARCIA LAURIANO LEME.
BEM(NS): 01 (um) terreno urbano, com a área de 1.386,00m² (um mil, trezentos e oitenta e seis metros quadrados), situado na Rua Acácio Corrêa, esquina com a 
Rua Francisco de Souza Bacelar, Bairro Santa Rosa, Porto União/SC, com demais medidas e confrontações descritas na Matrícula nº 21.263, do Serviço de Registro 
de Imóveis de Porto União/SC. BENFEITORIAS: não tem.
AVALIAÇÃO: R$380.000,00 (trezentos e oitenta mil reais) em 22/04/2022.
ÔNUS: Consta na matrícula nº 21.263 do Registro de Imóveis da comarca de Porto União/SC: AV-03: INDISPONIBILIDADE DE BENS extraída dos autos nº 0000111-
70.2016.5.09.0026 da Vara do Trabalho de União da Vitória/PR; R-04: PENHORA extraída dos autos nº 01885-2014-026-09-00-1 da Vara do Trabalho de União da 
Vitória/PR, em que é exequente JOÃO CELSO BORGES DE CAMARGO; AV-05: INDISPONIBILIDADE DE BENS extraída dos autos nº 01791201402609002 da Vara 
do Trabalho de União da Vitória/PR; AV-06: INDISPONIBILIDADE DE BENS extraída dos autos nº 01895201402609007 da Vara do Trabalho de União da Vitória/PR; 
AV-07: INDISPONIBILIDADE DE BENS extraída dos autos nº 0000045-90.2016.5.09.0026 da Vara do Trabalho de União da Vitória/PR; R-08: PENHORA extraída dos 
autos nº 0000045-27.2015.5.09.0026 da Vara do Trabalho de União da Vitória/PR, em que é exequente CRISTIANO SEVERINO DA SILVA; R-09: PENHORA extraída 
dos autos nº 0001932-80.2014.5.09.0026 da Vara do Trabalho de União da Vitória/PR, em que é exequente OSMAR FERREIRA; AV-10: INDISPONIBILIDADE DE 
BENS extraída dos autos nº 0001039-55.2015.5.09.0026 da Vara do Trabalho de União da Vitória/PR.
DEPOSITÁRIO: ELTON LUIZ SIMON.

Autos:     0000277-68.2017.5.09.0026
Autor:      ADELCIO ALVES SCHIMIDT, FABIANE APARECIDA DE CASTRO, FLORINDO DE CASTRO, GILVAN NATA ZAMBONI DA SILVA, OLINDO LICECZEN, OLI-
VINO FERREIRA DOS SANTOS, RUBENS TIAGO DOS ANJOS, SANDRO LAERCIO KONSE, WELITOM FERNANDO MACIEL, EMILIO GLAAB, ILINIR APARECIDA 
DE SOUZA BRITO, ITAMAR TRACZJKONSKI, LAUDEMIR LEOCADIO PORN, LUCIANE DE FATIMA RODRIGUES, LUCIO JOSE GIBINSKI, MARCIA OLEGARIO 
DA SILVA, SANDER DJOVANE ALVES DE LIMA, SERGIO BATISTA PADILHA, ALEXANDRE ALVES SCHIMIDT, CRISTOFFER FERREIRA, DIRCEU NOVAK, FABIO 
JUNIOR DE CASTRO, JAIRO LUIS STRAUBE, JOAO ADENILSON DE RAMOS, JOAO KOVALCZYK, JUNIOR CEZAR GORONSKI, LUCIA GLAAB DE ANDRADE, 
NICOLAS JOSE ROTHEMANN, OSNI GOMES, OSVALDO AUGUSTO DE CASTRO, WESLEY JULIANO OLIVEIRA, ZAURI DA CRUZ, MARCELO VAES, ROBERTO 
CARLOS FERREIRA, AUDETE TUCHOROWSKI, FELIPE JOSE DA SILVA, WALCIR OSTWALD, MARCIA FERREIRA, MARCOS ALEXANDRE PEREIRA, ADILSON 
FERREIRA DE CASTRO, ALCIDES VAZ, ANDRE JULIANO STELMACH, ANTONIO JURACI DE CASTRO, CARLOS TRACZYKOWSKI, CELIO SILVA, CLAUDINEI 
FRANCISCO DA ROCHA, CLAUDINEI PEREIRA, CRISTIANE APARECIDA RODRIGUES, CRISTIANO ALBERTO MAZUR DE ALMEIDA, EDEMAR ADALBERTO 
BERRES, ELIANE LUCINDO, ELIAS ANTUNES DE DEUS, ELIO DA SILVA, GELCI ALVIR BIALESKI, IRACI DIAS, JAIR ANTONIO FERREIRA, JORACI ANTONIO 
GIBINSKI, JOSE HILARIO MOHR, JULIA ALVES PADILHA, JULIANA CLARICE GOMES, JURANDIR DOS SANTOS BUENO, LAURICI JOSE DA SILVA, LUAN 
CARLOS OSTWALD, LUCAS ADRIANO DE ALMEIDA, OZEIA PAZ DE CASTILHO, RAQUEL QUERLEA WELICZ, REGINALDO TRACZYKOWSKI, RONALDO 
TRACZYKOWSKI, ROSANGELA PATRICIA MUSSAK, ROSIMAR PACIFICO DE ARAUJO, ROSIMERI PACIFICO DE ARAUJO, RUBIAN OTTO GLAAB PEREIRA, 
SILMAR CHAIKOSKI, VANDERLEI JOSE DE LIMA, VANUSA KESSELINE, VICENTE TRACZJKONSKI, JOSE JUVENTINO DREY.
Réu(s):    COMPENSADOS E PORTAS BALSA VITORIA LTDA - ME, INDUSTRIA, COMERCIO E TRANSPORTE MEIRAM LTDA. - EPP, VALE DO IGUACU TRANS-
PORTES RODOVIARIOS LTDA - ME, MADEIREIRA PORTO VITORIA LTDA.
BEM(NS): Imóveis sob Matrícula nº 12.172, Matrícula nº 23.882 (Transcrição nº 37.982) e Matrícula nº 23.883 (Transcrição nº 39.372), do 1º Ofício de Registro de 
Imóveis da Comarca de União da Vitória/PR. DESCRIÇÃO: Os imóveis tratam-se de um complexo industrial voltado para o beneficiamento de madeira, sito à Rua 
Henrique Kampmann, 298 (sendo este o final da rua) e confrontando pelo seu lado direito com a Rua Reinoldo Meinerz, Município de Porto Vitória, Estado do Paraná. 
O terreno é composto pelos lotes de terreno urbano 358 e 376, da quadra 20, setor 06, com formato irregular e topografia predominantemente plana, devido à terra-
planagem executada em dois níveis. Na lateral direita, próximo à confrontação com a Rua Reinoldo Meinerz, o terreno apresenta declive acentuado. Os imóveis sob 
matrícula nº 12.172 e transcrições nº 37.982 e nº 39.372, encontram-se registrados junto ao 1º Ofício de Registro de Imóveis da Comarca de União da Vitória, porém 
as medidas e confrontações descritas nos citados documentos não correspondem com a situação fática atual dos imóveis. Consta da documentação anexada aos 
Autos que o terreno dos imóveis é composto pela área da matrícula nº 12.172 com 7.800,00 m² de terreno e pelos antigos lotes urbanos 03 e 04 da Linha Jangada, 
com compra e venda registrada nas Transcrições nº 37.982 de 09/04/1974 e nº 39.372 de 30/12/1975, cuja área conjunta de 47.734 m² corresponde atualmente ao 
lote 376 no mapa fornecido pela Prefeitura Municipal de Porto Vitória. As áreas indicadas nos três documentos mencionados resultam em um terreno com dimensão 
total de 55.534,00 m². Contudo, por ocasião da vistoria pericial, verificou-se que os terrenos têm área efetivamente ocupada pela requerida de aproximadamente 
40.428 m², sendo 3.842 m² na matrícula nº 12.172 e 36.586 m² referente ao lote 376 (transcrições nº 37.982 e nº 39.372). Ao Norte o terreno faz divisa com a Rua 
Reinoldo Meinerz, sendo que no documento original a divisa seria o Rio Iguaçu, a porção nordeste da matrícula nº 12.172 é ocupada por uma casa com frente para 
a Rua Reinoldo Meinerz e terreno cercado. Em sua face oeste o terreno tem suas divisas com lindeiros (cercas) em posição aquém dos marcos indicados nas trans-
crições. OCUPAÇÃO: A área encontra-se atualmente ocupada, em regime de arrendamento, pela Empresa Vitória Plywood, a qual utiliza integralmente o terreno e 
os barracões existentes. BENFEITORIAS IMÓVEL DE MATRÍCULA SOB Nº 12.172: Sobre o terreno encontram-se erigidos diversos barracões industriais contíguos, 
porém construídos em momentos diferentes e com materiais diversos entre si. Três deles encontram-se edificados parte sobre a Matrícula sob nº 12.172 e parte sobre 
as Transcrições sob nº 37.982 e nº 39.372. BENFEITORIAS IMÓVEL DE TRANSCRIÇÕES SOB Nº 37.982 e Nº 39.372: Sobre o terreno encontram-se erigidas duas 
residências em madeira, uma cobertura para dois automóveis, um escritório/refeitório em alvenaria, dois barracões com estrutura em madeira, um barracão com 
estrutura metálica e diversos barracões contíguos, porém construídos em momentos diferentes, sendo que três deles encontram-se edificados parte sobre a Matrícula 
sob nº 12.172 e parte sobre as Transcrições sob nº 37.982 e nº 39.372. AVALIAÇÃO DO IMÓVEL MATRÍCULA SOB Nº 12.172: R$ 309.000,00 (Valor Terra Nua) + 
R$ 496.000,00 (Valor Benfeitorias), totalizando R$ 805.000,00; AVALIAÇÃO DO IMÓVEL TRANSCRIÇÕES SOB Nº 37.982 e Nº 39.372 R$1.032.000,00 (Valor Terra 
Nua) + R$ 2.429.000,00 (Valor Benfeitorias), totalizando R$ 3.461.000,00.
AVALIAÇÃO TOTAL: R$4.266.000,00 (quatro milhões, duzentos e sessenta e seis mil reais) em 03/12/2021.
ÔNUS: Consta na matrícula nº 12.172 do 1º Registro de Imóveis de União da Vitória/PR: AV-05: INDISPONIBILIDADE DE BENS extraída dos autos nº 
00003279420175090026 da Vara do Trabalho de União da Vitória/PR; AV-06: INDISPONIBILIDADE DE BENS extraída dos autos nº 00002776820175090026 da Vara 
do Trabalho de União da Vitória/PR; R-07: PENHORA extraída dos autos nº 0011974-49.2018.8.16.0174 da 1ª Vara da Fazenda Pública de União da Vitória/PR, em 
que é exequente MUNICÍPIO DE PORTO VITÓRIA/PR; R-08: PENHORA extraída dos autos nº 0000277-68.2017.5.09.0026 da Vara do Trabalho de União da Vitória/
PR, em que é exequente ADELCIO ALVES SCHIMIDT. 
Consta na matrícula nº 23.882 do 1º Registro de Imóveis de União da Vitória/PR: AV-01: INDISPONIBILIDADE DE BENS extraída dos autos nº 00003348620175090026 
da Vara do Trabalho de União da Vitória/PR; AV-02: INDISPONIBILIDADE DE BENS extraída dos autos nº 00002776820175090026 da Vara do Trabalho de União 
da Vitória/PR; AV-03: INDISPONIBILIDADE DE BENS extraída dos autos nº 00046611320138160174 da 2ª Vara Cível de União da Vitória/PR; AV-04: INDISPONIBI-
LIDADE DE BENS extraída dos autos nº 00101644720155090026 da Vara do Trabalho de União da Vitória/PR; AV-05: INDISPONIBILIDADE DE BENS extraída dos 
autos nº 00083053220118160174 da 1ª vara Cível de União da Vitória/PR; AV-06: INDISPONIBILIDADE DE BENS extraída dos autos nº 00083486620118160174 
da 1ª vara Cível de União da Vitória/PR; R-07: PENHORA extraída dos autos nº 0000277-68.2017.5.09.0026 da Vara do Trabalho de União da Vitória/PR, em que é 
exequente ADELCIO ALVES SCHIMIDT e outros. 
Consta na matrícula nº 23.883 do 1º Registro de Imóveis de União da Vitória/PR: AV-02: INDISPONIBILIDADE DE BENS extraída dos autos nº 00003348620175090026 
da Vara do Trabalho de União da Vitória/PR; AV-03: INDISPONIBILIDADE DE BENS extraída dos autos nº 00002776820175090026 da Vara do Trabalho de União 
da Vitória/PR; AV-04: INDISPONIBILIDADE DE BENS extraída dos autos nº 00046611320138160174 da 2ª Vara Cível de União da Vitória/PR; AV-05: INDISPONIBI-
LIDADE DE BENS extraída dos autos nº 00101644720155090026 da Vara do Trabalho de União da Vitória/PR; AV-06: INDISPONIBILIDADE DE BENS extraída dos 
autos nº 00083053220118160174 da 1ª vara Cível de União da Vitória/PR; AV-07: INDISPONIBILIDADE DE BENS extraída dos autos nº 00083486620118160174 
da 1ª vara Cível de União da Vitória/PR; R-08: PENHORA extraída dos autos nº 0000277-68.2017.5.09.0026 da Vara do Trabalho de União da Vitória/PR, em que é 
exequente ADELCIO ALVES SCHIMIDT e outros.
DEPOSITÁRIO: ELTON LUIZ SIMON.

Autos:     0000178-64.2018.5.09.0026
Autor:      VALDEMAR LIMANSKI.
Réu(s):    IRMAOS TURKOT LTDA - ME, ROSMARIO TURKOT, JOAO RENATO TURKOT.
BEM(NS): 01 Marca/Modelo: SR/RANDON SR CA, Renavam: 0072.667704-3, Chassi: 9ADG0712XYM149045, Placa: MBK-6909, Município: PAULO FRONTIN / PR, 
Ano de fabricação/modelo: 1999/2000, Cor: BRANCA. Avaliado em R$ 45.000,00 em 10/09/2021. 
01 Marca/Modelo: SR/RANDON SR CA, Renavam: 0072.667779-5, Chassi: 9ADG0712XYM149046, Placa: MBK-6949, Município: PAULO FRONTIN / PR, Ano de 
fabricação/modelo: 1999/2000, Cor: BRANCA. Avaliado em R$ 45.000,00 em 10/09/2021.
AVALIAÇÃO: R$90.000,00 (noventa mil reais).
ÔNUS: Os que constarem nos autos.
DEPOSITÁRIO: Sr. JOÃO RENATO TURKOT Rodovia Prt 153, s/nº, Casa, Colônia Agudos, Paulo Frontin/PR, CEP 84635-00.

Autos:     0000194-13.2021.5.09.0026
Autor:      PAULO SERGIO CHULE DE SOUZA.
Réu(s):    NORA MECANICA EIRELI.
BEM(NS): Máquina desmontadora de pneu monofásica marca Máquinas Ribeiro, modelo MR326, em bom estado de conservação e funcionamento.

AVALIAÇÃO: R$16.000,00 (dezesseis mil reais) em 21/04/2022.
ÔNUS: Os que constarem nos autos.
DEPOSITÁRIO: Alexandre Nora da Silva, Rua Alberto Schramm, 1471 - São Mateus do Sul - PR - CEP: 
83900-000.

Autos:     0000648-95.2018.5.09.0026
Autor:      EDUARDO FELIPE IUSVIAK.
Réu(s):    SOLANGE GARCIA DE CASTRO.
BEM(NS): Lote de terras urbano sob nº 428, da Quadra nº 19, Setor 03, Distrito 01 (antigo lote nº 02, da 
Quadra nº 05-A), com 360m², constante da Carta de Data nº 2.069, situado na Rua Joaquim Cesar de 
Oliveira, nº 497, no Bairro Ponte Nova, em União da Vitória/PR, com demais descrições constantes na 
Matrícula nº 12.060, do 2º Serviço de Registro de Imóveis de União da Vitória/PR. BENFEITORIA - 01 (uma) 
casa residencial em alvenaria, com aproximadamente 116m². Avaliado em R$ 90.000,00 (noventa mil reais). 
Lote de terras urbano sob nº 401, da Quadra nº 06, Setor 11 (antigo lote nº 07, da Quadra nº 09), com 360m², 
constante da Carta de Data nº 2.033, situado na Rua Sete de Setembro, nº 48, no Bairro Ponte Nova, em 
União da Vitória/PR, com demais descrições constantes na Matrícula nº 2.772, do 2º Serviço de Registro de 
Imóveis de União da Vitória/PR. BENFEITORIA - 01 (uma) casa residencial em alvenaria, com aproximada-
mente 57m². Avaliado em R$ 80.000,00 (oitenta mil reais).
AVALIAÇÃO TOTAL: R$170.000,00 (cento e setenta mil reais) em 22/10/2021.
ÔNUS: Consta na matrícula nº 12.060 do 2º Registro de Imóveis de União da Vitória/PR: R-06: PENHORA 
extraída dos autos nº 0000648-95.2018.5.09.0026 da Vara do Trabalho de União da Vitória/PR, em que é 
exequente EDUARDO FELIPE IUSVIAK. 
Consta na matrícula nº 2.772 do 2º Registro de Imóveis de União da Vitória/PR: R-07: PENHORA extraída 
dos autos nº 0000648-95.2018.5.09.0026 da Vara do Trabalho de União da Vitória/PR, em que é exequente 
EDUARDO FELIPE IUSVIAK.
DEPOSITÁRIO: SOLANGE GARCIA DE CASTRO.

Caso as partes, eventuais credores hipotecários, proprietários, coproprietários, usufrutuários, constantes no 
registro de imóveis, não sejam encontradas ou cientificadas, por qualquer razão, da data da Praça quando da 
expedição da intimação respectiva, valerá o presente como edital de intimação de praça única.
A contagem do prazo para eventuais recursos quanto à expropriação iniciar-se-á no primeiro dia útil seguinte 
à data designada para o leilão, independentemente de nova intimação.
O executado somente poderá efetuar a remição da execução até o momento que anteceder o início da 
realização do leilão.
Os arrematantes/adjudicantes concorrerão com as despesas de publicação do edital, além das despesas 
de remoção e armazenagem do depositário (quando houver). O pagamento das despesas de ICMS para os 
bens móveis será de responsabilidade do arrematante.
Admitir-se-á a aquisição dos bens de forma parcelada, mediante o pagamento de sinal de 40% (quarenta por 
cento) do valor do lanço no ato e o saldo em prestações mensais e consecutivas, vincendas a cada 30 (trinta) 
dias ou no primeiro dia útil subsequente, a contar da data da hasta pública. Os valores das prestações vin-
cendas deverão ser depositados à disposição desta Vara do Trabalho nas datas dos respectivos vencimen-
tos, com a devida atualização pelo IPCA-E, a ser calculado pela Vara. Caso não seja efetuado o pagamento 
das parcelas, o arrematante perderá todos os depósitos efetuados em favor da execução, inclusive o sinal, 
tudo conforme PROVIMENTO CORREG nº 01/2005. O juízo somente autorizará a entrega do(s) bem(ns) 
móvel(is) arrematado(s) mediante pagamento integral do lance, ficando a critério do juiz outras garantias, 
inclusive a real ou a fidejussória. Eventual regularização da(s) matrícula(a) por conta do arrematante.
Os bens serão leiloados no estado em que se encontram e para os imóveis a venda será ad corpus, devendo 
o interessado certificar-se de suas condições antes de ofertar seu lanço. O arrematante assume a responsa-
bilidade por eventual regularização que se fizer necessária. Deverá também cientificar-se previamente das 
restrições impostas pelas legislações municipal, estadual e federal aos imóveis, no tocante ao uso do solo 
ou zoneamento, passivo ambiental, e, ainda, das obrigações decorrentes das convenções e especificações 
de condomínio, quando for o caso, as quais estará obrigado a respeitar em decorrência da arrematação dos 
imóveis.
Fica o exequente ciente de que poderá participar da hasta, na qualidade de arrematante, pessoalmente 
ou através de seu procurador com poderes específicos, devendo ser apresentado no ato o instrumento de 
mandato. O lanço oferecido pelo exequente prefere ao lanço igual a de outro licitante, desde que ocorra o 
pagamento imediato da comissão do Leiloeiro.
O pagamento dos impostos incidentes sobre o bem arrematado anteriores a arrematação NÃO serão de 
responsabilidade do arrematante, em conformidade com o contido no art. 130 § único do CTN. O pagamento 
de eventuais débitos condominiais será de responsabilidade do arrematante.
Fixa-se o percentual de 5% (cinco por cento) do valor da arrematação a título de honorários do leiloeiro, aí in-
cluídas as despesas relacionadas ao ato, inclusive divulgação, os quais serão suportados pelo arrematante, 
daí excepcionada a hipótese de ADJUDICAÇÃO, na qual os honorários serão de 2% (dois por cento) sobre 
o valor da avaliação, a cargo do respectivo interessado.  
Nas hipóteses de PAGAMENTO ou ACORDO o leilão somente será suspenso mediante a comprovação 
tempestiva do pagamento de todos os valores devidos na execução, inclusive despesas processuais, emo-
lumentos e honorários do Sr. Leiloeiro, na forma do artigo 826 do NCPC.
Autoriza-se o acesso do leiloeiro ao(s) bem(ns) penhorado(s) para as verificações de praxe, na companhia 
de eventuais interessados na sua aquisição.
O interessado em ofertar lances de forma eletrônica deverá efetuar cadastro prévio junto ao site do leiloeiro 
e solicitar habilitação, sendo o cadastro requisito indispensável para participação na alienação judicial ele-
trônica, responsabilizando-se o usuário, civil e criminalmente pelas informações lançadas por ocasião do 
cadastramento. Os lançadores on-line estarão vinculados às mesmas normas processuais e procedimentais 
destinadas aos lançadores de leilões presenciais, inclusive quanto à responsabilidade civil e criminal.
Caso reste negativo o leilão, fica desde já autorizado o leiloeiro, transcorridos dez (10) dias da realização 
da hasta, a promover a venda direta dos bens penhorados nos presentes autos, pelo prazo de noventa (90) 
dias, na forma da lei. As partes deverão se manifestar quanto à venda direta no prazo de 05 (cinco) dias após 
o resultado da hasta pública, sob pena de preclusão.
Este edital será publicado em jornal de ampla circulação e afixado no lugar de costume deste Juízo.
União da Vitória/PR, 20 de julho de 2022.

DANIEL CORREA POLAK
Juíza Titular da Vara do Trabalho 

Este documento foi assinado digitalmente por Eduardo Rafael Carpinski. 
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Es
te

 d
oc

um
en

to
 fo

i a
ss

in
ad

o 
di

gi
ta

lm
en

te
 p

or
 E

du
ar

do
 R

af
ae

l C
ar

pi
ns

ki
. 

Pa
ra

 v
er

ifi
ca

r a
s 

as
si

na
tu

ra
s 

vá
 a

o 
si

te
 h

ttp
s:

//w
w

w
.p

or
ta

ld
ea

ss
in

at
ur

as
.c

om
.b

r:4
43

 e
 u

til
iz

e 
o 

có
di

go
 1

D
00

-0
D

A1
-D

50
C

-9
20

A.



15Sexta, 22, Sábado, 23, e Domingo, 24 de Julho de 2022 | Ed. 6674 | Porto União/SC | União da Vitória/PR

DISSENHA S/A INDÚSTRIA E COMÉRCIO
CNPJ: 81.638.264/0001-77

NIRE: 41300009058
ATA DA CENTÉSIMA VIGÉSIMA TERCEIRA (123ª) ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 

Aos 31 (trinta e um) dias do mês de maio do ano de dois mil e vinte e um (2022), às 10:00 (dez) horas, 
na sede social da sociedade, à Rua Emilio Kroni, nº 558, Bairro Rocio, nesta cidade de União da Vitó-
ria, Estado do Paraná, CEP 84.600-703, reuniram-se em Assembleia Geral Extraordinária, os acionistas 
representando a maioria do Capital Social, conforme assinaturas no Livro de Presenças. Foi eleito para 
presidir os trabalhos Sr. José Nelson Dissenha Neto, e para secretariá-lo Sr. Andre Dissenha Negen-
dank. O Presidente dos Trabalhos, após cumprimentar todos os presentes, leu a seguinte Ordem do Dia, 
conforme constou do edital de convocação publicado no Jornal O Comércio, de circulação na cidade de 
União da Vitória, Paraná, nos dias 20, 24 e 27 de maio do corrente ano (Edição 6662 página 15, 6663 
página 07 e 6664 página 15 respectivamente), com o seguinte teor: Edital de Convocação: a) Exame 
do Balanço Patrimonial e demais Demonstrações Contábeis do exercício encerrado em 31/12/2021. b) 
Outros assuntos de interesse da sociedade. DELIBERAÇÕES: a) Examinado e aprovado, sem ressalva 
sem qualquer restrição com abstenção dos votos legalmente impedidos, o Balanço Patrimonial e todas 
as contas da administração constante das demonstrações contábeis do exercício encerrado 31/12/2021. 
b.1) Em função do Lucro Liquido do exercício apurado no valor de R$ 1.934.951,12 (um milhão e no-
vecentos e trinta e quatro mil novecentos e cinquenta e um reais e doze centavos) com a seguinte 
destinação: O valor de R$ 96.747,55 (noventa e seis mil, setecentos e quarenta e sete reais e cinquenta 
e cinco centavos) equivalente a 5% do Lucro Liquido do exercício, para a Reserva Legal a ser constituída 
na forma do artigo 193 e paragrafo da lei 6404/76, e o valor de R$ 483.737,78 (quatrocentos e oitenta e 
três mil e setecentos e trinta e sete reais e setenta e oito centavos) equivalente a 25% do Lucro Líquido 
do exercício, para a distribuição como dividendos atribuído as ações indistintamente. O saldo de R$ 
1.315.465,79 (um milhão e trezentos e cinquenta e quatro mil quatrocentos e sessenta e cinco reais e 
setenta e nove centavos) ficará a disposição da assembleia geral que deliberará sobre a sua destinação. 
ENCERRAMENTO: Nada mais havendo a tratar, foi suspensa a Assembleia pelo tempo necessário para 
a lavratura da presente Ata, que após lida e discutida e considerada conforme, vai assinada por todos 
os presentes, a saber: SÃO JOSÉ GESTORA DE PARTICIPAÇÕES SOCIETÁRIAS S/A, representada 
por sua Diretora Presidente Sra. SUZETTE CONTIN DISSENHA; JOSÉ NELSON DISSENHA NETO e 
ANDRÉ DISSENHA NEGENDANK.

JOSÉ NELSON DISSENHA NETO             ANDRÉ DISSENHA NEGENDANK
          Presidente da Assembleia                          Secretário da Assembleia

SÃO JOSÉ GESTORA DE PARTICIPAÇÕES SOCIETÁRIAS S/A
SUZETTE CONTIN DISSENHA

Diretora Presidente
Registrada na Junta Comercial do Estado do Paraná sob n° 20224677284 em 14/07/2022, 

protocolo n° 224677284 em 13/07/2022.

DISSENHA S.A. INDÚSTRIA E COMÉRCIO, torna público, para fins de licenciamento de indústria de 
erva mate e afins, ambiental e demais consectários que, em atendimento ao disposto no art. 15, da Lei 
Complementar n. 5/12, do munícipio de União da Vitória – PR, convoca audiência pública, a ser realizada 
na sede da empresa, localizada na Rua Emílio Kroni, 558, bairro Rocio, na cidade de União da Vitória 
– PR, no dia 29 de julho de 2022, às 14:00 horas, para apresentação do estudo prévio de impacto de 
vizinhança (EIV) e demais expedientes atinentes à espécie.

PUBLICAÇÃO LEGAL

SÚMULA DE REQUERIMENTO DE RENOVAÇÃO 
DE LICENÇA DE OPERAÇÃO (RLO)

 
MARCENARIA REAL LTDA, CNPJ: 22.180.317/0001-90, torna público que 
irá requerer junto ao Instituto Água e Terra (IAT) o Pedido de Renovação da 
Licença de Operação (RLO) para a produção de móveis (mesas e cadeiras) em 
madeira. Empreendimento localizado no Município de União da Vitória - PR, 
endereço: Rua Curitiba, 248, Bairro: Ouro Verde, CEP 84.608-090.

Este documento foi assinado digitalmente por Eduardo Rafael Carpinski. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código 1D00-0DA1-D50C-920A.
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A Pesquisa Industrial Anual 
(PIA) realizada pelo Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), divulgada na quinta-feira, 
21, aponta que as indústrias brasi-
leiras perderam um milhão de vagas 
de emprego em dez anos devido ao 
fechamento de 9,5 mil empresas. 

Em 2020 o Brasil contava com 
303,6 mil indústrias com ao menos 
uma pessoa empregada. Dessas em-
presas, 6,3 mil eram extrativistas e 
297,3 mil transformadoras. A receita 
líquida gerada por elas foi de R$4 
trilhões em vendas. Em pagamento 
de salários e outras remunerações, 
essas indústrias desembolsaram 
R$308,4 bilhões.

Os setores que mais perderam va-
gas de emprego foram o de confec-
ção de artigos de vestuário e aces-
sórios (258,4 mil), couro e calçados 
(138,1 mil), e fabricação de produtos 
de metal (134,2 mil). 

SETOR INDUSTRIAL BRASILEIRO PERDE 
UM MILHÃO DE VAGAS EM DEZ ANOS

Em 2020 o Brasil contava com 303,6 mil indústrias com ao menos uma pessoa empregada

Da Redação

Este documento foi assinado digitalmente por Eduardo Rafael Carpinski. 
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